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Geralmente explorada como fonte de renda complementar, a criação de abelhas é dependente da flora local e necessita que os recursos naturais sejam preservados, atendendo sobremaneira os três requisitos da sustentabilidade: econômico, por gerar renda para os produtores rurais; social, porque utiliza a mão de obra familiar, fixando o homem ao campo e diminuindo a migração para a zona urbana; e ecológico, por não desmatar, estimulando a restituição da vegetação nativa a fim de suprir o requerimento de mantença e produção das abelhas (POSTELARO, 2021).
Dentre as principais dificuldades para o pleno desenvolvimento desta atividade na região Norte é a de tornar as colônias fortes o suficiente para boa produção de mel no período das floradas e evitar o enfraquecimento e perda das mesmas no período de escassez de alimento, fato geralmente observado na apicultura brasileira e que se apresenta de forma marcante nesta região do país (RAMALHO SOUSA et al., 2017).
Outro fator que influencia na produtividade das abelhas, certamente é o bioma ao qual participa. O Cerrado já esta configurado como uma região apta à apicultura, sendo frequente a ocorrência da abelha melífera africanizada, produzindo mel e atuando na polinização de diversas espécies de plantas (MENDONÇA et al., 2008; ABADIO FINCO et al., 2010). Para o ecótono Cerrado Amazônia, entretanto, trabalhos recentes apontam grande dificuldade de sobrevivência justamente no período chuvoso do ano (SOUSA et al., 2014; TAVARES et al., 2014; RAMALHO SOUSA et al., 2017). Em regiões de clima tropical úmido, nas chamadas terras baixas e nas florestas do tipo ombrófila, as abelhas melíferas apresentam-se fracas e são acometidas por ácaros, doenças microbianas e fúngicas, são pilhadas por formigas, outras abelhas e vespas, ou são destruídas por vertebrados predadores de ninhos (ROUBIK, 1989).
Dentre as possíveis razões para a dificuldade de fortalecimento e sobrevivência de colônias de Apis mellifera em regiões equatoriais, suspeita-se que a condição climática, com muita chuva, temperatura e umidade elevada, possam desempenhar papel relevante no aumento da mortalidade de larvas e diminuição da taxa de postura da abelha rainha, enfraquecendo a colônia (ROUBIK, 1989). 	Apesar de alguns trabalhos já virem sugerindo o impacto negativo destes fatores para esta espécie de abelha, existe a possibilidade de praticar a apicultura, produzindo mel, pólen, própolis, cera e até mesmo apitoxina na região (ROSA et al., 2014; RAMALHO-SOUSA et al., 2017; DA SILVA, 2018). Existe ainda, a necessidade de desenvolver rotina de manejo específica para a região, no sentido de minimizar o impacto do clima tropical úmido na dinâmica populacional e aumentar a produtividade das colônias de A. mellifera.

Objetivos
Geral: Avaliar o desenvolvimento de colônias de abelhas melíferas africanizadas após divisão para manutenção de apiários durante o ano.
Específico: Mensurar a produção de mel na primeira colheita.

[bookmark: _Toc112917703]Metodologia
O experimento foi realizado no apiário didático do Centro de Ciências Agrárias da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia (EMVZ) - Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), no município de Araguaína, região Norte do Tocantins, 07º11’28’’ de Latitude Sul, e 48º12’26’’ de Longitude Oeste, distante 400 km da capital, Palmas. Circundando o apiário e a EMVZ. 
Foram utilizadas 10 colmeias Langstroth, povoadas com colônias de abelhas melíferas africanizadas, dispostas em cavaletes individuais e distantes dois metros entre si. A seguintes avaliações foram monitoradas: Ambiente externo - temperatura média do ar, umidade relativa média do ar e pluviosidade; Nas colônias - Postura da rainha, reserva de alimento e patógenos presentes. Foram realizadas revisões periódicas para a prevenção de predadores, controle de patógenos e para manutenção e/ou produção, conforme a necessidade das colônias. Caso ocorra produção de mel nas melgueiras, este será colhido e pesado separadamente por colmeia. Caso haja esgotamento dos recursos alimentares, será fornecida alimentação artificial para evitar abandono da colônia.
Desenvolvimento de novas colônias a partir de épocas distintas: Ao final do período das chuvas, tão logo iniciada a produção de zangões pelas colônias, foi iniciado o trabalho de divisão. Foram efetuadas 10 divisões, no modelo tradicional, ao início de cada mês, sendo 4 no mês de março, 3 no mês de abril e 3 no mês de maio. Desta forma avaliou-se quais grupos de divisões apresentaram melhores resultado quanto à produção de mel na primeira colheita.

[bookmark: _Toc112917704]Resultados
De acordo com os dados coletados foi possível observar que houve desenvolvimento de todas as colônias divididas ao longo dos meses, com exceção de uma colônia perdida no mês de março. Em função do prazo para a finalização deste trabalho foi possível a mensuração dos resultados até a primeira colheita realizada em agosto, meados do período de produção (maio a outubro). Ao analisar os resultados da primeira colheita de mel, constantes na Tabela 1, é possível inferir que todos os tratamentos avaliados obtiveram desempenho positivo, tanto no  crescimento da colônia quanto na produção de mel.
Em função do reduzido número de observações quanto a colheita do mel, não foi possível realizar análise estatística confiável, entretanto pôde-se verificar que a as colônias divididas no mês de maio praticamente não produziram mel em relação aquelas divididas antes do final do período chuvoso, em março em abril.
[bookmark: _GoBack]	Com os resultados obtidos na colheita foi possível observar que o tratamento 1 teve melhor resultado numérico sobre os demais tratamentos, com uma media de 14,8kg de mel por colmeia, já o tratamento 2 teve média de 11,98kg de mel por colmeia e o tratamento 3 teve média de 3,33kg de mel por colmeia colhida, com os resultados obtidos foi possível observar que o tratamento 1 teve resultado melhor em comparação ao outros, isso pelo fator tempo onde as colmeias divididas teve maior tempo para se adaptar.









Tabela 1. Produção de mel (kg) e desenvolvimento de colônias medido em número de quadros de cria, a partir de divisões realizadas em diferentes meses do ano. Araguaína, TO, 2023 
	DIVISÕES
	NQCI
	NQCF
	MEL (kg)
	MMT (kg)

	06 de março de 2023

	1
	4
	7
	-
	

	1.1
	4
	3
	-
	

	2
	3
	7
	24,88
	

	2.1
	6
	X
	X
	

	3
	4
	8
	11,95
	

	3.1
	4
	8
	12,44
	

	4
	4
	8
	13,76
	

	4.1
	4
	9
	11,40
	14,88

	09 de abril de 2023

	5
	4
	7
	-
	

	5.1
	4
	7
	12,25
	

	6
	4
	6
	11,74
	

	6.1
	4
	2
	-
	

	7
	4
	7
	11,15
	

	7.1
	4
	7
	12,79
	11,98

	01 de maio de 2023

	8
	2
	8
	-
	

	8.1
	2
	7
	3,33
	

	9
	3
	8
	-
	

	9.1
	3
	3
	-
	

	10
	4
	8
	-
	

	10.1
	4
	8
	-
	3,33


Números de quadros com cria no inicio (NQCI); Números de quadros com cria no final (NQCF); Media de mel por tratamento (MMT); Colmeia que não produziu mel (-); Colônias que enxamearam (X).

Considerações Finais
	O tempo da divisão até o tempo da safra tende a influenciar na produção do mel das colmeias, assim, o ideal seria fazer a divisão no mês de março ou no final das chuvas, para obter uma melhor produção por colmeia.
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